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� O IPCA teve pequena desaceleração em abril. Fechou o mês em alta de 1,06% ante 

avanço de 1,62% de março. Mesmo assim o resultado é o maior para o mês em 26 anos. A 
taxa acumulada no corrente ano já atingi 4,29% e nos últimos 12 meses chega em 12,13%. 
Alimentos e transporte são os vilões. Os dados são do IBGE. 
 

� O IBGE também divulgou o INPC de abril, muito semelhante ao IPCA. Ficou em 1,04% 

no mês ante 1,71% do mês de março. O índice acumula um aumento de 4,49% no ano de 
2022 e nos últimos 12 meses atinge 12,47%. 
 

���� O Ministério da economia anunciou que vai zerar o imposto de importação de alguns 

alimentos e no ramo de aço a tarifa para os vergalhões cai de 10,8% para 4%.  A medida, a 
partir do dia 12,05, é válida até 31/12 do corrente ano. 
 

���� A produção industrial avançou em nove dos 15 locais investigados no mês de março. 

Em nível nacional o índice cresceu 0,3%. No RS houve recuou de 0,3% na leitura mensal, 
mas um crescimento de 5% no acumulado dos últimos 12 meses. A produção nacional teve 
crescimento tímido devido a inflação elevada, encarecimento de matérias-primas e baixa 
massa de rendimentos. 
 

���� Foram R$ 34,3 bilhões de ICMS arrecadados pelos estados sobre combustíveis de 

janeiro a abril, que representam recorde desde o início da série histórica em 1999. O valor é 
12,9% maior ante igual período de 2021. Os dados são do Ministério da Economia. 
 

� Porto Alegre teve, em abril, a terceira cesta básica mais cara entre as capitais 

brasileiras, conforme apurou o DIEESE. O conjunto de alimento passou a custar R$ 780,86, 
ficando atrás tão somente de São Paulo (R$ 803,99) e Florianópolis (R$ 788,00). Em 
relação ao mês anterior a alta foi de 6,34%. 
 

� O petróleo fechou mais uma semana, em alta e acumulou um avanço próximo a 5% ao 

longo período. Em Londres o Brent subiu 4,9% ficando em 112,39 dólares o barril. A 
cotação é referência para a política de preços adotada pela Petrobrás no Brasil. 
 

���� A Petrobrás esperava um lucro de R$ 40 bilhões no primeiro trimestre deste ano. Pois o 

próprio mercado econômico ficou surpreendido com a revelação da estatal de que o lucro foi 
superior e atingiu R$ 44,56 bilhões. Pois é os combustíveis continuam em alta!!!. 
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